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RELATORIO. 



mmm b ©igivissimos senhoees üspueseivtíivies 

m Nigio, 



Na qualidade de Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros venho, em obediencia 
á lei de 15 de Dezembro de 1830, apresentar o 
Eelatorio dos negocios que se tem tratado por 
esta Repartigao. 


&BGBEXARIA d’eSTADO. 

A Reiagáo n. 1 mostra o pessoal d 'esta Secre- 
taria d’Estado, o numero dos Officiaes empre- 
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gados em commissao , c o dos aposentados, c hc 
conforme com a que acompanhou o mcu Relatono 
de 14 de Maio do anno proximo passado, com 
a uníca difFerenca de ter sido aposentado, na 
conformidade do Decreio de 20 de Abril do dilo 
anno, hum correio, por se achar impossibilitado 
pgr suas molestias de continuar no servico , 
nomeando-se outro para substilui-Io. 

A lei n. M7 de 21 de Outubro de 1845 abolio 
as gratificacoes de que gozavao alguns etnpregados 
d'estalleparticáo; attendendo porém ao accresci- 

m 

mo e natureza dos trabaíhos que por eila correm, 
e pelas considcracocs que vos foráo presentes 
K ein 1842, por hum dos meus Antecessores, julgo 
muito conveniente consignar-sc huma quantia á 
disposicáo d’este ministerio para ser distribuida, 
á titulo dc gratificacáo, por aquelles d’entre os 
empregados que mostrarem mais zelo e aptidáo 
nos trabalhos extraordinarios de que. fórem 
encarregados. 


COHPO DirLOMATICO É CONSÜLAR. 


A Rcla^áo n. 2 mostra quaes sáo os Empregados 
no Gorpo- Díplomatico e Consular do Imperio 


i 
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em Paizes Esti’angéiros, e quaes os d'esles Paizes 
residentes nesta Córte, 

0 Governo desejándo animar a carreira Diplo- 

% 

malica cntre nós, assegurando a sortc dcstes 
Empregádos no caso de Ínterrupcáo, ourétirada 
do servico, c querendo attrahir para ella aa 
pcssoas mais habilitadas por seus coahecimentos 
para o bom desempenho dos importantes devercs 
que Ihes sáo confiados julgou conveniente 
mandar consultar á este réspeito a Seccáo do 
Conselho deEstado, á que pertencem osNegocios 
Estrangeiros, tendo-Ihe remettido os esclarepi- 
mentos necessarios para facilitar o seu trabalho. 

Tambem se remelleu á dita Seccáo o Regi- 
meuío Consular, para que n’elle hajáo de fazer-se 
aquellas alteracoes que a experiencia tiver mos- 
trado serem necessarias. 


COMMISSOES MIXXAS BRAZILEIRA E PORTÜGÜEZA. 

ji 


Pelo Decreto n. 283 de 7 de Junho dc 1843 , 

■ 

que sanccionou a Resolucáo da Assembléa Gerai 
Legislativa, mandóu-se pagar a quantia de 
Rs. 557:784<$)920, importancia do resto das 
reclamapóes, que haviáo sido liquidadas peia 
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cotnmissáo crcada em virlude do artigo 8* do 
Tratado de 29 de Agosio de 1825, 

Ainda náo foráo dadas pélo Ooveruo Portu- 
guez as neoessarias instruc^des, para progredirem 
os trabalhos da Commissáo creada pelo artigo 
3° da Convencáo Addicional ao referido Tratado. 
0 Encarregado de Negocios de S. M, Fidelisslxna 
assegura ao Governo Imperial que aquellas Ins» 
truccoes náo tardaráo a ser expedidas; e o Miois- 
tro e Secretario d'Estado dos Negocios Estran- 
geiros de Sua diia Magestade o mesmo partfcipou 
ao nosso Mlnístro em IJsboa. 


BHÁZIUIRA £ INOLEZA NEStA CÓ&TE. 


Foi apprehendido pelo brigue de guerra bri- 
tannico Racer , Commandante Archibald Reedj 
na iatitude de 13°. Sui, e Iongitude 38" 33' 
Oeste a Polaca Brazileira Som Destinó , e levada 
á Commissáo Mixta, foi abi condemñada, e reco- 
Ihida ao I hesouro Publico Nácional a quantia 
de Rs. 1:309^)330, que tocou .ao Governo Im~ 
periai na divisao que se fiez do producto liquido 
da arrematacao da diia Polaca, ’ 

V 

■ 

Foi tambem submettido ao conhéciuiento 
d’esta Commissáo o Patacho Brasileiro « Nova 

H ■. 




Granada, fc de quc he proprielario Manoei doF 
Santos, Subdito Brasilciro residente n*c$la C6tie, 


apprehctidido pela Escuna de Guerra dc .Sua 
Magestade Britannica « Viper, * Commandante 

na latitude 25* l* Sul, e longi* 
tude M* 17’ Oesle, no dia immediato ao de sua 
sahida do Porto de Sontos para o de Pernam- 
buco. Eslá o seu processo parado na CommissSo, 
porque tendo havido divergencia cntre os Com- 
missarios Juizes Brazíleiro e Inglez nos seus vo- 
tos, este ultimo, apezar da exigcncia do prí- 
meiro para proceder-se ao sorteio dos Arbilros, 
na conformidade do Hegulamenlo da Conimissáo 


annexo i ConYencáo de 1817, náo quiz convir , 
á pretexto de existir corrcspondencia a^tál res- 
peito entre o Ministro Britannigo e este" Mitiis- 
terio dos Negocios Estrangciros; O Governo.Im- 

v i- 

perial tem em toda a consideracao este assümplo 
para que se observem tíxactamente as respectivas 


convencdcs. : -... 

Na execupuo das Sentencas da Conunissáo 
Mixta d’esta Cdrte, condemnando a Barca Por- 

i ■ t ~ * ■ r f * 

tugueza « Maria Carlotá,» e mandando relaxar 
e entregar o Brigue Brazileiro «Póus Ámigos» 
com o seu carregamcnlo .ao seu proprieiario, 
tem se pretendido qac-eUa náo competia á& Jps- 
li^as Ordinarias do Paiz; e funda-se csta prcten- 
cao em que , T pelo artigo'iii do Begulamentó daa 
CoinmissOes Mixtas annexo á Gonvenpáo del817, 

i 
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ófto perteuce iuíin «o Jtm M«nicipal f nem i'i 

oulra Autoridade alguma, que n0o faca parti* 

das CommissBes, a execueao dc suas sentenígas. 

■ 

NSo ha porem n’esse Regulamenlo, nem mostino 
na Convencao, determinacao alguma expressa e 
posiLiva porque a execucao d aquellas Séiiteiujas 
se faca da competencia das tlíias Commissoes; 
u decíuz*se antes do quo he expresso nos arligos 
1, 5 } 7 do Kegulamenlo , e do artigo 8.* da 

Co nvencíío, que a sua jurisdiccao se limita ao 
julgamento da legalídade e procedencia da de- 
tencao dos Navios cmprcgados no Iraficó de 
escravatura: ella sempre perlenceo pelo § h* 
do Alvará dc 26 de Janeiro de 484B á huma 
Autoridade .Tudiciaria do Imperio (o Juis dos 
Contrabandós), cuja jurisdiecSo he ora exercida 

L 

pelo Juiz Municipal. A esta queslao deo logar a 
grande demora na conclusáo das duas execueBes, 
á que mc refiro: no caso da « Maria Carlota 
tem ella procedido de nao se prescreverem re~ 

X 

gras éspeciaes á essa Autoridadc, que portanto 
julgon que Ihc era forcoso regular-se pela Legis- 
lacáo e Jurisprudencia éo Paiz que rcge a exe- 
cugao das Sentencas judiciaes que, áinda nV 
quellas cm que inlercssa a Fazenda Naciona!, 
adinitte questBes, e recursos, que dc necéssidadc 
as háo de rctardar, tanto em prittieira como 
segunda instancia. 0 Governo Itíipérial, em 
Kesolücáo ée Con'sultft das Seccoes dós 

> j 

a 
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B 

Estraugeíros e da i axcnda do Cousoiho d’Estado, 
delibcrou qpc sc, pago&se a par^e quc Joca ao 
Goveruo dc Sua Magcstade Pritannica do saidp 
tiquido dá veuda d’aquoila Barca, q para cvUac 
a repraduc^áo dc cmbaracos c deiongas em 
casos ideuticos, vai tomar as medidas que julgp 

i - 

V ri ■ 

B ■ ’ 

' . ‘ T K * ■ * 

Quapto á SenLen^a sobre o Brigue Braxileirq 

—— * __ -i 

Amigos» o Governo Imperial, corvhccyjndq 
que üe uüo podia ospa^ar por mais Lempo a sqq 
execu^áo., sem grave prejuiao dos interossados , 
antes mesmo de subscrever o- Commissarip Juía; 
Britannico a mesma Sentenca ^prorerida pela 
maioria da Comnitssáo Mixta, mandou~a transi- 

t 

tar na Chancellaria, e na s.ua execucáo recefoeu 
o seu proprictario, José Bernardino de Sá, lls. 
491 $340, producto da venda do carregamento 
r de parte do apparelho do Navio; mas, á vista 
do seu estado de ruina, declarou que só rece- 
foeria o que se podesse apurar d'elie, sofo pro- 
testo de reclamar o resto do valor do Brigue e 
seu carregamento e pertences, e quanto n'eilo 
uxistia no tempo da captura e detea$áo. 



MAmainA B ItvOtEZA' im sibba 


1 í ■ 

* r ■ 

Foi cqndemnada pqr esta Cotpmmáo, em 21 



— 12 — 

de Agosto do anno posaado, o Uríguc Bmileiro 
ü Isobei ■, caplurado em 46 de Julho do mesmo 
anno. pela Chalupa de guerra Ingleza *Lerne», 
Commandante John William Douglas Brisbane, 
por se empregar no Irafico de Africanos. 0 Go- 
verno Imperiai deu InstruccOes ao seti Ministro 
cm Londres para reclamar do Governo de Sua 
Magestade Britannica as nccessarias ordens á fim 
de que os Emprcgados que alli servem de Com- 

missários Britannicos cumpráo o seu respectivo 

■ 

Regulamento , de que se dcsviaváo como vos 
comnmniquei em meu ulümo Belatorio, e ainda 
n'esta occasiáo nenhuma sólu^áo satisfactoria pos* 
so annunciar-vos. 


OIVERSOS GBJJECTOS. 


0 Brazil continua em paz com todas as Na- 
cdes. 

0 Eaviado Extraordinario e Ministro Pienipo- 
tenciario de Sua Magestade Britannica n’esta 
Córlc, Mr. Hamillon Hamiiton, participou de 
ordcm do seu Governo que se achava munido 
de Pienos Poderes para negociar hum Tratado 
de Amizade, Commercio e Navegacáo entre o 
Imperio do Brazii e a Gráa-Bretanha, e remet- 




tendo hum Projeoto. 0 Governo lmperiai, de* 
poís de ouvir o Conseiho d Estado sobre este 

grave assumpto, julgóu dever entrar em nego- 
cia^áo. 

A necessidadc dc dar amplo mercado aos ge- 

_ ' n I . ^ L ^ 

neros de produccao Brazileira fez .com que o 
Governo Imperial julgasse de summa utilidade 
a nomeaclo de hum negociador, para Iratara 
este respcito com a Liga das Alfandegas Aiíe- 
m§as. Para este íim foi revestido do caracler de 

i-’ ■ fc " 

Enviado Extraordiuario é Mrnistro Plenípoten- 
ciario junto da Córle de Berlim, o* Conselheiro 
d'Estado, Yisconde d’Ábrantes, que parlio para 
o seu destino. 


A definitiva clemarcacao dos nossos limites 

com a Guyana Franceza acha-se ainda depen- 

dente de negociacóes encarregadas ao nosso Mi- 

nistro em Pariz; mas he de esperar que termi- 

nem brevemente de hum modo saiisfactorio para 

ambas as NacOes/ 

* 

Rclalivamente á questao da nossa Fronteira 
do Rio Branco com a Guyana Ingleza, se bem 
que o Governo Imperial tivesse exacto conheci- 

B 4 

mento dos terrenos, que se disputavao, comtudo 
para mais fírmar o seu direilo, nomeou huma 
Commissáo de Officiaes Engcnheiros para exami- 
nar esses terrenos, c teve a satisfacáo de vér 
que eráo justas as suas pretencdes á vista das 
minuciosas observacóes e excellentes Mappas to- 
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pogcaphicos, que apieseniou aquulia habü « 
zelosa Commissao. 

O nosso Encarregado de, Ncgocios na IVepu- 

blica dc Ycnezuela foiincuinbido dc iniciar, hum 

# 

Tratado de Limites com aqueile Esíado> . 

Parecendo cstar hoje melhor definidQ o ler- 
dlevio de cada huma das ires KepubUcas — 

X 

INoya (Jranada Yenezucia e Equador—, cni quc? 
«e dividio a de\Golonibia, liniitrophc do OBraidi 
pcr extensa fronleira, rCsolveo o G.overno Ini'* 
periai cnviar tambcin . huai Encarrcgado d« 
Negocios funto. daa dnas Repubiicas, Nova Gra- 
nada o Equador, com igual objecto do fixacáq 

de limitcs, e de estreitar as rclacoes dc aocmade. 

* * 

m 

0 Encarregado de Negocios nomeado para as 
Rcpublicas do Pcrú e Bolivía, o CoroneJ José 
Joaquim Machado de Oliveira, lendo anibado 
d'aiétn do Gabo d'Horn no fiin de tres mczes 
de viagem, pedio a sua demissáo; e cm seu 
lugar foi nomeado para o Perú, Encarregado de 
Ncgocios interino, o Consul Geral, Antonio de 
Souza Ferreira, e para Bolivia na qualidade de 
Encarrcgado de Negocios o Secretario da Lega- 
cáo Brasileira cm Porlugal, Antonio JoséLisboa. 

lcm hayido questocs com esta ultima IlepuT 
biiea, relativamenle á fronteira; mas o Governo 
imperial, confiando nas boas disposicoes da- 
({uclle Governo, cstá ccrto de que as cousas 
seráo conservadas no staiu quo anterior á essas 
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questta*, alt: quo os dous Govei*nos concmdíHn 
na raia qne lia de divídir os doñs Paizes. 

Julgando o Governo Imperiaí conveniertle 
restabelecer as relacdcs poIlHcas com a Repu- 
blíca do Paraguay, que se achavSo inierrom- 
pidas desde o anno de 1829, com a retirada 
do nosso Encarregado *de Negodos, Antonio 
Manoel Corrcia da Camara. nomeou com igual 
cáracler ao Doulor José Antonio Pimenta Btierio. 
que já chcgou á Cidade d’Assumpcáo', Cápital' 
da Republica, tendo sido recebido em publicá 
audiencia com todas as demonstrabdes de apreco 
e consideracao, e merecendo a geral -sympathia 

dos Paraguayos. 

Náo se tendo realizado em Tacubaya o reuniao 
do Cbngresso Atncricano no anno de 1839, no- 
meou o Governo Mexicano ao seu Ministro dos 


Negocios Estrangeiros D. Joáo Canedo, por simí 
Enviado Extraordinario e Ministro Pienipoten- 
ciario junto de lodos os Govcrnos d'Amcrica 
do Sui, para convidahos a realisarem a dita 
reuniáo. Apresenlando-se o dito Ministro no 
Chile, e Perti, convidou d*alli aos m’itros Go* 
vernos Americanos, dirigindo-se tambem ao 
Brazileiro., c desculpando-sc de náo compar< v - 
ccr pessoalmenle, por sc achar cnfermo, Ál- 
guns dos dHos Governos suscitáráo difficuldadcs 
Sdhre o lugor da reuniao, a qual, de accortló 
com o proprio Governo Mexicauo, fixou*sc cni 
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Lima, CapUai do Porü, 0 Governo Imporial 
annuio ao convile, c nao pordo dc vista cstc 
importante assumplo. 

Nao se tem desviado o Governo lmperíal do 
systcma, que adoptou, de scguir a mais per- 
feila ncutralidade na contenda .que ainda infe- 
lizaieate existe entre a» 1 RepubUcas da Confe- 
dera^ao Árgentina e do Uruguay, .. ‘ 

Foi ratificado por Sua Magesiade o lmpe-r 
rador e Sua Magestádc o Rei dos Francezes a 

Convencáo sobre o estabelecimento de huma 

* 

linha de Paquetes de Vapor para o serviqo 
regular da correspondcncia oíficial e particular 

ii 

enlre os dous Paizcs, c para o transporte de 
Passageiros* ,; 

Aiém das Reclamacoes que fizeráo os Encar- 
regados de Negocios de Sua Magestade o Rei 
dos Belgas, e de Sua, Magestade Fidelissimá, 
sobre o disposto no Regulamenlo N.° 160 de 9 
áe Maio de ISiS, visto que por elle se acháo 
2 nhibídos os Agentes Consulares de arrecadar 
e administrar as heraneas dos Subditos das suas 
Nacoes, tem apresentado iguaes reclamacocs o 
Mimstro Residente de Sua Magestade Catho- 
iica, e o Encarregado de Negocios de Sua Ma- 
gestade o Rei de Dinainarca. 

Tendo sido feita a apprehensao daÍBarca Bra- 
zileiru « Maria Thereza », scm o menor indicio 
de rmprogar-so no commercio de Africanos, e 
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cm agnas pcrtencentíís ao Itnperio, pretendco 
o Captor submelter cste caso a hum Vice-Al- 
mirantado Britannico, sob pretexto de nSo ter 
a dita Barca papeis a bordo } quando nSo ' era 
possivd duvidar-se deÜcs á vtsta dos docu- 
mentos, com que inslruio o Góvcrno Impcrial 
a sua reclamacao. Impprtando esle factó náo 

só hüma violacao mánifesta 7 ' das Cohvcncdes 

* ^ * 


existentes. sobrc o Commercio de Escravatura. 

. ■ ' ” J 

senáo tanibem húma grave offeñsa á Dignidadó 
Nacioñal, exigio ó Governo a prompta entrega 
da. Embarcacáo com ó seu carregaraenta, é 
sollicitou do de. Sua Magestade Britannicaa 
expcdicáo das convenientes ordens aos Cruza- 
dores'Inglezes empregádos na suppressáo* do 
traíico illicito de Africanoa, para qae se con- 
tivessem nos jusios liinites dos deveres que lhes 
sáo impostos pelas ditas Convencóes: e he-me 
hoje mu’.to lisoogeiro ter de cotnmiimcár-vos 
que náo foráo baldados os esforcos dó Góvérno 
Imperíal junto daqueHe Govcrno. As Autori- 
dades Britannicas liveráo ordem para effeituar 
a restituicáo dessa presa, ou o seu valor, ejá 
a recebeo o seu Proprietarío, Antonio José da 
Graca, com o protesto de fícar-ihe' salvo o 
díreito dé redamar indemnisacáo dos prejuizos , 

[amnos que sofíreo por aquella ille- 
gal detencio. - 

No mesmo caso da.« Maria Thereza » está o 


perdas 
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■ 

líiigUH Urnxiioit'o « Ilulauipago « apprehondido 
au eninir ua barra de Macahé pelo Briguc cle 
guem Inglcz «Dolpliiii », Commandante Hoarc* 
0 motivo da dctencao foi. nao lcr sido cncon- 
Irado o Manifesto do Navio entrc os outros 
papds de bordo; o quc proveio de haver-sa 
remeUído previamenlo. para aqueJIe Porto o 
sobrcdito Documento. Trozida para este, foi 
esta presa logo rclaxada, e entregue ao seu 

tegitiino proprielario: láo. injusüfícávci era o 

■ ■, ” 

procedÍEoento do Caplorl Sobre esle caso tam- 
hem pende huma Reclamacáo que o Governo 
Jmperiai recommendou ao scu Ministro em 
JLondres. 

n 

. Sendo pcrseguido o brigue-cscuna Sooy ou 
Fentura , ao demandar o porlo da Bahia, por 
h«ma iancha do brigue inglez Racer t sob. o 
conunando dc Árchibaid Reed , encalhou na 
cosla do Sul da Barra Falsa dentro dos liinites da 
Jnrisdiccáo territorial do Imperio, e achando-se 
nesle.estado eabandonado, foi desencalhado ,e 
apprehendido pela referida lancha com grave 
infraccáo do que litterai e expressamente está 
declarado no artigo 2 das instruccdes annexas á 
coavencáo de 28 de Julho de 1817. 0 captor,.ena 
yez dc eniregar a preza ás Áutoridadcs Brazileiras 
respectivas como fora requisitado pe|o comman- 
dante da Divisáo Naval do Cenlro , trouxera 
para estc porto , onde íbí posta á disposicáo do 



€rovfa*ho Imperbl ; quc réscrvou o dirtíifccüde 

íazer quülquer reclamacáo quo julgüsso compe- 
tir-lhe a respcito do procedimento do Cotmnan-* 
dante do «Racer» ;Por parte deste Conunahdante 
aüega-se tór o hrigne, que feí a apprchensao», 


aalvado o barco de hunnt perda iníallivel, a 
reclanxáo.-se-.por isso os diroitos de íalvamento,- 
quaes se coslmmo psgar em casos identicos 


oütras dtíspézas feitas com o díto barco; 0 Go- 

■ 

verno éspera quc este negocio tenha hum exito 


satjsfactorio» 1. ■■ ■=. 

“■ í 

+ ■ - 

* iS&. ñáo iosseni cohibidos e reparados sevnc- 
Ihantes exccssos dos Cruzadorcs Inglezes empíe*' 
gados oa suppressáo do traíico, Ircaria sujeitb 
aos maiores vexames e prejuizos o commerbio 
de cabotagem, unica vantagem qim tem a na; 
vegacáo Nacionai sobre a; Estrangéira;; as Cotu 
vencoes sobre o Commercio deeseravaturayquo 
reatringem o direito de visitá, e o.dc buscaj 
e só o permillevn no mar.alto, e quando .se 
faz effeclivamenle- aquelie traíico, seria hutím 
ielra moríaj a mesma Soberania e Dignidáde 
Nacional náo seriao devidamente acatadaa, O Go* 
verno Imperial tein conslante e.tínergicámenté 
prote&tado e reclamado cohtra taes abusos'i eiha 
dé esperar quc á vista.das instruccoesi de 43íido 
Junho expedidas por Lord Aberdeen.aos Grqza- 
dores Britannicos, se cinjáo estes aos vTralados 
e Convtínc^ eelebrados para levar-se a eBeiU» 
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aquella auppresaáo. Essas imtrucqdes prohiboni 
positivamente qtie se fa^ao lOpprehcnsOes deutro 
dajunsdiccao privativa daquelles Estados; seth 
permissáo expressá das Autoridades' locacs. uA 
seccao dos Negocios cstrangeiros do Conselho de 
Estado incumbio-se ü. scu exame,-para que ! o 
Govcrno íique Uabiiitado a formar sobreí as 
mesmas humjuizo adequado- j ; !*“ < 

. He.de. lastiniar que ainda subsista a pratica de 
se detcr no aito mar hum navio pela simples siis- 
peita de que se emprega no traíico de Áfdcánds, 
e que os conduzáo para os Vice-AlmirantaS^jfde 
Demerara e €ábo de Boa Esperanca, quando os 
deveriáo submetter ás Commissoes Mixtas. ■ . 

p ' * i 

He: ciara a incompelencia desses Tribuna<5s 

■ 

parajulgarcm tacs presas , e manifesta a infrac^áó 
das convencoes existentes enlre o lmperio e a 
GraftrBretanha, contra a quai lem tambem protes- 
tado energicamcnte, e nunca cessará dereclamar 
o Governo -Imperial, até que scadbptem medidas' 
totalmente consentañeas á boa fá dos Tratados* 
Acha-se comprehendida n f esta : ullíma::hypb- 
ihese, aíera de outros- casos, a TSscuna *Vence- 
dora»; por outra «Tártáruga »,apprehcndida pelo' 
Brifue i dedgucrra inglcz « Frolic » ao nórte de 
Gampos,:; com Africanos 'á bordo, á pretexto dé 
náofse encontrarem' papeis e* documentos il! qiic 
provássem asua nacionalidáde, haveridd porém 
sobejos meios de se averiguar sepertencía áalgum 
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i 

subdito BfaHloird oú á algum íJígirangeiro resí- 

denté no lmpeno y jjá;pelaf tíectarogáo -daspejsoas 
do bordo j já pblaís? EstíacOes por on de^ Se expedeth 
os despachósr ci »pásss^ortes% &c; 5 ; proccdiméh ths 
eáleáVtanto mais attentalonóá que se aliegáo 1 , 
para ós legi tímár, actós passadbs ho ParlatnéíiíS 
IngIez/ ? **=* ‘= : ' ■ 111 


Foi tambem apprehendicio no Rio «Bertibgír» 
pordhumrBote'.d0¡:Brígue « Frolic * de Sua^Má- 
gestádé Britahnica / de obdem do Comtn aodfíílie 
djáfCprvetaíde Guerrá ínglez» ■»Guracoa v ^ a requi- 
sicto rdoi Chefe de Fol rcia f i n teritio Y %n ■ San tos y 

r * ■ t * 11 

o .Brigué^or tuguez «. G acador, pór ! denunóia 

i m ' 1 . b ( 

deí haver desembarcado Africahos nás iminedia- 

^oes daqueiia - cidade, Koi vírtudé do artigo 2 
das ■ Iasti;uccdes annexas á Convencao * iddicio- 
nai ; ao : Trátádoí de 23 . i do Janeir0 de 18153 1 foi 
este caáo •- remettido ás' Justicás ordinarias'í" as 

■p ^ 

qüaes - prónunciaráo ' o. Mestre c o .proprietarío 

coiho' inqursos; na 1 Lei de 7 de * No vémbro ' dé 

■ 

1881 ) mandandó : pór ém - deposito o Brigue áté 
juIgamento fihaL: :: ? ■- : : ■ : -v-: ;:j.V:j.m ^ 

mais rcauteloscÑ que-tenha' sido 0 Goverho 

entreos 



iU, 


* * 



em íprevenir occurreneias 1 
h abi tahtes; do littoral dp ? Impbrio es«$úTríptdá- 
CÓes e Officiaes Britahnícos 'etiíipregMosíiíá:8U|>=* 
pressáo 'do¡; Gommercio ‘ áé Afribanos^simm ítpb^ 
isso - fem í deixado: de óecorrer alguris. 
e cntrc estes* juIg‘o¡ dó meü 1 devér infóémar^vós 



w - 

? í 




dc hum de maior gravidadc, Refiro-me añ bár^ 
baro ataque commettido nas immcdiacSes dó io** 
gar chamado—Boqueirao daCidáde de Santos—, 
das 6 para as 7 horas da tarde do dia 5 de Janeiro 
doanno proximo findo, contra a pessoa de W;-Av 
Wiilis, Coinínandante do Brigue de Guerra Irígiez 
* Froiic, » Francisco of May, e Richard Byrho , 
aquejlepiioto, e esle ulümo Dtspenseiro domésmo 
Brigue, attentado que seimputou a alguns Mari- 
nheiros da Tripulacáo de duas Bmbarcacoes an- 
coradas n'aqueile tempo no Porto de Santos. Dogo 
que o Presidente da Provincia c!e S. Paulo‘ féve 
conhecitnenlo d’csse horroroso crime, ordénóü*ao 
chcíe áePolicÍa interino que se dirigisse itnine-' 
diatamcntc á Cidade de Santos, eprocedesse com 
todo o rigor das Leis contra os aggressores j : e 
já haviao sido dadas todas as providerxdas para 
facmtar-se esta diligencia, quando foi este nego- 
cio, por sua gravidade, recomtnendado pelo 
Governo Imperial. Forao postos á disposicáo do 
Juizo da Conservatoria Britannica n’esta Córte 


os individuos presos por este motivo, e remel- 
tidos ao mcsmo Tribunai todos os papeis, díli- 
gencias, e provas judiciarias , 4 qne sé procedeo 


para a formacáo da culpa dos Réos, seüdo pro- 
ntinciados n’esse Juizo privilegiado, e depois des- 


proDunciados peia Relacáo, José Maria Benovar, 
Mcstreao Patacho Naciona! » Emprehéndedor, » 

Manoel Bíogo de Brilo, Marinheiro do mesrho 



PaÍacho,e MaiioelRodrigüfts Moreira. perUucenie 
á trípulafjao da Sumaca Nacional « ConsUncia,» 
0 Minislro dc Sua Magesladc Britannica, sentindo 
o resuUado ponco satisfactorio que teve cstc 
ncgocío, pretcnde que segundo as estipulacoes 
existenies entre o Brazil e a Graa Bretanha, náo 
competía á Belacao d’esta Córte conhecer, por 
via .de appeüacáo,. da senten^a proferida pelo 
Juiz Conservador da Nacáo Inglcza, mas sim ao 
Supremo Tribunal de Justica, prxmeiro Tribunai 
dp. Paíz, que, em sua opioiao, devia subsiiluir 

n'este ,caso a casa dá SnppÍicac5o*(ipara onde 

■■ 

tinha; antigamente logar aqtielie recnrso, Sendo 
pGrémicerto queípela Legislacáo antiga sópodia 
appejlar^se'dáf “Sénten^as d’aquellc Juizo: para 

lal de uitima instancia, he inques- 

■ - 

éste recurso pertencia á Relacáo, que 
pelo arligo 158 da Constituicao do Imperid^he 
o Tribunal de'segunda c ullima instancia, para 
o qual é inteiramenle iacompetente o Supremo 
Tribunal de Juslica pela sua propria organisacáo, 
sendo por tanto improcedente a reclamacáo do 

dito Ministro. 



Varios ouLros Processos.em que sáo interes- 

sados Subdilos Britannicos foráo mandados ao 

■ 

Juizo da Conservatoria Britannica, á quem com- 
petia tomar d’elles conhecimenta peto artigo 6. 9 
do Tratado celebrado entrc o Brazil e a Gráa 

4 

Btelanha em 17 de Agosto de 1827; mas tendo 
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ternnwuto ísse privilegio com a cessaqáo das 

disposicoos do referifto Tralado cm iO de-No- 

vembro proxlmo fíndo, Houve Sua Magestade o 

Imperador por bcm Approvar a ConsuUa * da 

Scccáo dc Justica do Conselho d’Estado a cstc 
* í 

rcspeito, Mandando reniettor á - varias Autori- 
díidcs Judicíarias iodos os Proccssos } iivros e 


rnais papeis do Cartorio da. Conservatoria, A 
Legacáo de Sua Magestade flntannica prolestou 
contra a cessacáo do Foro privilegiado da Na^áo 
lngleza no Tmperio, e conlra o destino dadb aos 
Íivros,'autos e mais papeis respectivos, fundan- 


do-se no cítado artigo 6,° do Tratado de'1827; 

sen do porém incontesta vel que '■ P accordo do 

- + r ■ m „ ^ ^ 

Substituto satisfactorio , de que fajla este artigo■, 
nimca poderia ir aiém do prazo marcado Mra 

i>l ^ — i T || " " a. ^ ^ ^ — 

a existéncia do Tratado que outorgdu b priviiegtd 
pafa as caüsas dos Subditos Britannicos^JíuIgou 
o Governo Imperial que era chegado o témpo 

“ ■ i “ i, 

dc fazer cessar esta anomalia no systema iüdi” 

v J ■■ v 

ciario do flrazii. .* u . 


0 Governo tcndo ouvido a Seccáo do Gonse- 
ího d'Estado a que pertcncem os Negocios Es- 
trangeiros, nenhuma solucáo póde dar ainda á 
reclamacáo de indemnisacao requerida no caso 
da Escuna Ingieza «Glio», emquanto náo forem 
julgados os individuos .indiciados de haverem 
roubado c assássinado a sua tripulacao durante 
as coinmocoes porque passou a Provincia do 
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Ikrá ctfi 1835, e para ost'ü fim Wíj><rdirSo-Sfe ñfc 
coftVoni'en Icb ordcns Pmiclenlé áa dílá P‘í*6~ 
vmcia* 

Teíidb (I* ScccfjcB dns Ñegócitts lirtiátityttMft é 

da Fazenda do Conselho d’Fslátlo dndo 'o soti 

* 

parccer «obre á rctilamaüSo dó «\lbdko Briianiiícó 

v Í' 

ne Yoimg 'e C/-, riásolvéii-se qnt» 
ouvitlo o Coiudlvo d'Efelacló, A dclifctt’Afe&.Sé- 

j 

bré esie Ílnpórtaníe objectó Vós será oppórtü- 
niatticnte eoñimmiicada, -Subsbtcm porém os 
mcsttios niotivos do uíe\i antecedettte RektóHó, 
pelos qttaes riSo tcm áiñda podidó o Góverttó 
Imperial tomar na dcvida consideracáo ás pitsas 
A mcricattas c Hcspanholas e outras reclamacñes 
que Ibráo CDnjunctamenlo remettidas á príittcirá 
dVquclks Sécéócs. 

. A» Leganbes de Portugál* Hespanha, Fráttcá, 
e Eltados-ürtidos d’Americá iVcsi.a Córté réclá- 
máráo cónlra p prazo fixado por üccrelo de 12 
de Agosto ultímo para comecar a cxccueáo da 
ivova Pauía das Alfándcgás dó ImpeHo, Tnsis- 
Ittido esta ultitna principalmento sobre t\ cobran- 
ca dos novofi dirritos dás trtcrcadoHas j que já 
se ochavao n'Alfandega antcs da expiracáo do 
dito prazó. 

0 Govérno de Sua Magéstadc Brüamiica man- 
dou pagar ao finbdito Braziicii'ó Antonió Gón- 
calves da Liik a quahtia dc Rs. I: 
importancia dc seus doüs escravus José o Fratt- 

h 
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cisco, que fuziáo paric da tripuIa§£o do Navio 
Negreiro «Dous de Fevcreiro.» Iguai. resultado 
nüo iom ainda iido oulras rcclama^des vecom- 
mendadas á Lcgacáo Imperial em Londres, 

0 GoYerno Imperial cspera que na presente 
Sessáo o habiliteis com ,os fundos necessarios 

p 

para fazer o pagamento cle Rs f 26:000^000, 
importancia em que forao liquidados os prejui- 
zos soífridos pcla Escuna dos Estados-TJnidos 
d’America } denominada «John S, Bryan*, deti- 
da e apresada na Proviücia do Pará.em 1836 j 
de quc já Iratei cm o uliimo Relatorio d’este 
Ministerio. ¡¡ . 2Í ..-: . . 

p 

Da esclarecida Seccáo dos Negpcios Estrangei- 
ros do Conselho d'Estado , separada ou cónjunc- 
tamente com outra. espera o Governo impor- 
lanles trabalhos sobre os .litnites do Imperio, 
seguranca da Fronteira, navegacao fliívial, e 
muitos oulros objectos de grandc iranscenr 
dencia. . ■ 

1 .-J 

Sao esles. Augwstos e Digmssimos Senhores 
Representantes da Na^ao, os assumptos que jul- 
guei convenienie trazer ao vosso conheciménto. 
Dezejoso de cmpregar todos os csforcos afim de 
corresponder á confianca com que Se Dignou 
honrar-me Sua Magestade o Imperador, e de 
scrvir com lealdade a Nacáo, estou prompto a 
prestar-vos todos os esclarecimenlos e informa- 
coes quc lórem compativeis com a gravidade c 




mclindre dós negocios que se tratSo por csta 
RepartiQao, c que nSo possao prejudicar o an- 
damento das negocia^Qes pendentes. 


Rio de Janeiro ? . em i3 de Janeiro de 1845. 



■! 


(Snisaío Jcmini /riutcn, 

' * - * f 




h. 




ÑHimtro c íhcretario d'hstado, 

0 Exui. 0 Conscibeiro Emesto Ferreira Fran^a, 

Offtcial- M aior, 

a 

* 

0 Baráo áe Cayrú. 

* 

m 

0fficial-’Maior Craduado e Chcfc da i, a Secfáo, 

áosé Domingues de Attaide Moncorvo. 

■ 

* 

ú 

Officiacs , 

José Joaquim Timotheo de Araujo. 

Vicente Aülonío da Costa, Chefe da k* Secsáo. 

Manoel Candido dc Miranda. 

■ 



” 

Candido Manoel de Miranda > Chefe da 2/ Secgáo. 
Joaquim JJ^riqi NasQentes d’Azanjbuja t Olficial de 
Gabinetó; 

Duarle da Ponte Hibeiro, Chefe da V S$e$áQk 
Manoel Ferreira Lagos, Archivista, 

José Hibeiro da Silvá'*. 


[ - * ■ 
! * ■ 


■ 'V* 

« > i * ■ - ■ -f % 


* ■ i ’ 


*v 


-r 


■ ■ -i 

Oflickes Gpftmww*, ; 


* + ■ 


José Marques Lisboa, em Londres. 

Antonio José Rademft&ei% em*-BtuseIias. 

w 

Antonio José Cupertino do Ámaral, em Turim. 


* - s 


í J 1 ■* I 

m r B r a a 


- i 


■ p 




Antonio de Souza Dias. 

Francisco de Paula Ferreira de Amorim, 
Roberto da Siiva tfo&Simtos Rer.eka* 


H * 

%■ % í 


* ■* 


■í ■ 


f .V 


H » ; r 


■ 

Amanuensci . 

■ 

^lexandre Afípflsp de Ca.íyalhft, 

■■ j ■> i i ■ 4 ! , r 1 . r 4 1 ¡ , 

Joáo Carneiro do AmaraL 


\ - 


+ <r _ J 


* r T ' ■ 

3 *■ ¥ 




José Dommgues dc Attaíde Moncorvo Junior. 

Augusta Candidp Xsvier de Brito., 

■i* *" ^; I k ■ t ' ( T . f t * ► i % .- *• 

Luiz Cárlos Mártins Penna. * 


,£ í 


\ 

* 


V i 


Praticante, 


Joáo Pereira áé Andradé Junior. 




' r 


* i 


* i 


Porteiró e Coadj uvador do j 


i r 

Regmaldo Claro Ríbeiro. 


* * 


m m * 


AjudanU, 


i ( V: *y * * j * ■ 

* ■ f ' p ' - flü i U ’i 


< i , jl*T 1 

b n Í i f 



hiÍ ' -í i ' 5 J 


íiJJ 

4 i ' í k 


■ r . 4, 


’( ■ ■ ,1 
J " J J ■ 


. 4 

,4 í t # ' 


p * * r 

; * iMj'í f 

, i * ’ i 4 + JS ■ 


y..j : I ;¡ i ‘-.■„ í. 


Fnmcisco Servolo de Moiira. 


, 


4 l W 


í . 2 


p 


Cormos. a Cavatlo, ' ¡ . 

f ir a ■ p- J ri 11 “ 1 1 1 F íi 


-1 ■ [ | í- 

» ’ ■ ■ 

A 

í 


^ r * 
j-H r T ■ 


Uf ir'- 'v. 


Luiz da Cunha Pacheco, 
Fíorentino José Monteiro. 
Antonio Dommgues Barboza. 
Joüo José Barata. 


Í Servináo no Gabi- 
nete do Mínistro. 
Servindo na Secre- 
taria, - , . 

M * ■ Jfr- r # # 

‘i : + .. : . r ■ }: i * Í " 



Agostinho Feliciano. 


h 



Cakdido Mapíoel ds Mibakda. 


1 * * I 
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ESTABELECIDAS S’ESTA CORTE. E EM;SERRA LEOA. 

. ■ f 'í '■Mfí ; : í ii,. J f' 1 .! M' i < r I ■ 


' I » ■ 1 
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L ■■ - 4 f I f . 

■ a'" ÍT-^t'tíll ÍEl f -WV' * . 1 tf * . . 

*íitf<íN i ,r » * V r í* , + 1 * , * ' i k 

iv. ’ (■-: . 'V”-¡t 1 "- i 

- r >- ,V*vV-W . . , ' J 

im t--/. - ; : : 

f ;> v ' 

ii1<. Ífi'íñíívnfl .* t 

n . 'l'.lnrjiylP oTjt ‘'Jal ; ¿ A >K ■ 

Brazttetra e fngteza *ne$ta Corte . 

■■ 

■ 

r 

H 

Commissario .Jok Brazileiro, o Conselheíro Jíoáo Car- 

í + t ■ v * * s> J í iíf-tj fJvKíif... + ¡'_ <Pl'i í.-:> . 

neiro de Campos* 

Bito díto Inglez, Joao Samo, . 


h ^ i ¿ f í' ■ i . 

*-: ,£<■?. i,j í'í i■ 1 (!-■ 


í ■ 


*' i 


Diio Arbitro Brazileiro, Joáo^Befeira de Souza. 
Dito ditó Ingíez , FíedeniídyC* r ■ ; 

Secretario, Braz Martias da CostíCpassos. 

Dito, 'Túcker* :{i : “ - 11 ‘ ¡ 1 ;■ ■ * 

+ ' 

■■ 

lnterprete, José Agostinho Barboza. 

Porteiro, Antonio José de Sampaio. 

_ ■ ® 

Ajudante, Jeronimo José Pupe Cqrréa. 
MeirinUo, Thoraaz Hunt * & y 

■ ■ - * ■ f 

. ' +’•" “■ T . v í ■* <>,-- - ‘ií-’--.cj + r ■*’ + » —• • - 

* r - ■ * ^ 


Brazileira e íngtezáf em Sen'o Leóa . 


Comraisaarío Juiz, Ol&vo Magno de Melio e Mattos* 
Dito Arbitro, Manoei do OHveira Santos. 






BraziUira e Partugneza nesta Corie . 


■r 


CommissarioS’ Brosileiros» Frucluozo Luiz da Moila, 
o Joao Pereira Darrígue Faro» 

DHos Poriugiiéfces, foftlQtii 
nio José Coéliio LoUzado, 



+ 


Secretario, José Joaquim de Santa Anna, 

Dito Porluguez, servmáor. (Ho impedimento dos Com- 

° ' Jí *■ «'* r 

missarios, AntdíiiOv.Ferroiíá^de Noronha FeitoK 
Porteiro, Antonio C&étáiio Marnns.. 

’ ’t * 

Continuo, José Antonio 'Abrantes» 


■ ■■ i ■ ► 

Secrétária d*Estaié Aos Negoeió^ MtáDgéi’ros, feM 

11 de Janeiró* dé-l8/|6. 


¿ * 


+■ 


- -¡S& 


No m$e$ini*nta da Ofikial-Maior, 

- -■ - 1 

*}• .* : ' -Sl-- 

r 

% 

W- 

Candido Manoel dk Miranba. 
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«ELAÍÍO BOSINBIVIBÜOS 01® COMPOEM 0 CORPO BIPtíMlttflcé 
E CORSIMR BRAZILEMO, RESJDJNTE NOS DlVERSOj ESflDOS 
DA EpOPA E AMEMCA. : 
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. r. 
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Minístro Re&ijeote, Sergio. Teixeifa dc Mocejdo. ; ■ - 

Secretfirío de Lega^üo, joáo Alycs do .Brit<>.r 
Coosul Gerel, Jpaquim Pemra*1í|ajQuadé 
sidente em Trieste oü Fium^ vf;.!': 


:, b' .f 




t M * 


é* z * * 

p r 4 ,J. (v J 'I í 

l * 1 í’ 

Beígicá?C ‘, 


Consul Geral, Antonío José Ilademaker, residenle 
ora em Amsterdam, ora em Bruxeilas, 




** fc I 


CIDABES ARSEATipAS 






V, 

Jffannorer, e Graos Búctiitjjk dt Mécklemburgo Schwmn, 

Mecklemburgo Strelitz % e Oldemburgo. 

• * ■ : '¿ 

Eaotrregado. de JNJegocios/ e Consul Geral, o B&_ 
Marcos Antonio de Araujo. 

Consul. Honorario * Joaquim Rarid Hinscb. 

■ ■ 

$ 



Frctnca. 


Enviodo Extraordinario c Ministro Plcnipotenciario, o 
Conselheiro José de Araujo Hibeíro, 

Secretario de Legacao, Sebasttao Bibeiro de Almeida. 
Addidos dc i.* Classe, Thomaaí José Soares de Avellar, 
e Augusto FrederÍco de Oliveira. 

DUo encarregado do Consulado Geral, Juvencio Maciei 
da Rocha. 


Hespanha, 

Ministro Residente, José Francisco de Paula Cavalcanti 

+ 

de Albuquerque. 

Addido de 1.“ Classe, pervindo de Secreíario, Áugusto 
Tediia de Siquelrá/' 

Consul Geral, BVftesto Antonio de Souza Leconte. 

HP 

r 


Inglaterra, 

■ 

Enviado Extraordinario e Minislro Plenipotendario, o 
Conselhciro José Marques Lisboa, 

Secretario de Legacño*, Augusto de Paiva. 

Addídos de 4,* Classe, Thori laz de Menezes Yascon- 
ccllos de Drüinmond, e Rodrigo Delüm Pereira, -■ 
Addido de 2. 8 Classe e Consul GeraI F Antonio da Silva 
Junior. J 

i ? h 

■ 

Empregado naLega^áo, Joaqtdm Thomaz do ÁmaraL 



■ Napoles, 

Bnyiado Extraordinario 
Viscoiide de Itabayar 

É + 1 ■ l/ 4 

Secretario ; Paolino da 
Consul Geral, Francisco de Paula Ferreira de Ámorfra. 

il ■ i p t •* 



p 



p «■ 


Enviado Extraordinario e Mimslro Plenipotenciario, o 
Comelheiro Ántonío de Menezos Yasconcellos dc 

" s g> r rb 

Drumraond. 

k 

Secretario» Alvaro Teixeira de Macedo. 

> ■ í 

Áddido de l. a Classe , Francisco Acíblfo de Varnhagén. 
Addidos de 2.* Classe, Salvador Pereira da í.dsja, Án- 
lonio José Duarte Gondim, é Joao Bernardo Dias 
Vianna Berquó. 

Gonsul Geral , Vicente Ferreira da Silva. 


Prussta, 

m m. f ■ ■ 

Enviado Extraordinario e Ministro Pienipotenciario, o 

I * “ 

Visconde d'Abrantes. 

Sédretario, Joaquira Teixeira de Macedp, 

CofiSul Geral, Joao Diogo Sturr. 



Rma e Toscana. 


L I — 

E^iádo^ÉxjrsQcdi&ario e Ministro Plenipoleüciario , o 
Consélbeiro Eiiiz Moutinho de Lima Aivares e Siíva. 



de l.° Classe, servindo de Sccreturio, JoséBer- 
nardo de Figueiredo, 

■*" " ■ ~ . ■ ■ _ " B.+ ^ fc * -í - * * 

Consul Geral, Nicolá® Manterí* residindo em Liorne 

r 

(sem ordenado), 

Vice-Consul» Angelo Alibrandi, residente em Civita* 
Vecchia. 


■r F ■ 

i f n ■ 

Ru¡$ia. 


_ i ■ ^ 

Enviado Extraordinano e Minislro Plenípotenciario, 

# ' . * * * 

vago, 

Encarrégatdo de Negocios interino > José Maria do 

1 ‘ í L ' 

Amarai, 


Consul Geral j lienrique Áugusto liauptvogel (sem 

ordenado), 

* « 

Vice-Consul > Joao Scholtz, 


Sueáa, Norxvega , e Ditiamarca. 


Encarregado de Negoeíos ínterino c Consul Geral , Josá- 
Sebastiáo Aftomo de Carvalho, ‘ - 



¡ < r 


Turim e Parma. 

, » 

if 

_ r _ rij 1 ■ p T b | * *p 

_ h 

Mlnisiro Residentc, vago* 

de Negocios interino 
pertíno do AinaraL 
Gonsul Geral, José MaLheus Nicolay, residente em 
Genova (seno ordenado)» . ’ 

# 

i 

V 

■I 

■’ 

f. t . I r ¡ 

Auimci. 

w . - - 8 * 

Bmnos-Ayres. 




Consul Geral, Clemente José de Moura. 

I ' i 


BoLívta. 

■i L II *■ 

b 

p 

. * T 

Encarregado de Negocios, Antonio José Lisboa. 

i 

«■ 

9 

J p 

Chile. 

■ 

■ 

Encarregado de Negocios ,'V^ncesláo Antonio Pubeiro.. 
Consid Geral Bento Gomes do Oliveira. 


Estados-Ünidos. 

Ministro Residente, Gaspar José Lisboa. 

Addido de 2/ Ciasse o Consul Geral, Luiz Henrique 
Ferreira de Aguiar. J 



Nova Granada e Eqaad&r, 


Encarregadódo Negodos, Manoei Cerqueira Lima. 

n 

■ 

■ f 

R 

i- 4 

Encarregaáo de Negocios, José Antonio Pimenta Bueno. 
Adáido de 1." Classe, Caetano Manoel de Faria Áltiu- 
querque, 

■ 

w 

4 

Perú> 

m 

Consui Geral t Encarregado dc Negocios ioterino • 

Antonio de Souza Ferreira* 

- 



Rcpubllca Orientat do Urtiguay, 

k 

Encarregado de Negociós. interino, Feiippe José Pe- 
reira Leal. 

Consul Gerai, Manoel Víeira Braga (sem ordenado). 

É 

■ 

■I 

Vencztieía, 

* 

.. ,i ■ , . 

j i 

Encarregádo de Negocios, Miguel Maria Lisboa. 



Afiuca, 



Cabo da Boa Esperan^a. 
Conaul, Joao Stein (sem ordenado). 



/ - 


Asu. 


Cantáo. 

m 

Gonsul, Joaquim José Ferreira Veiga (sem ordenado). 

■fn 

DomÍnios Inglezes e Portugaezcs. 

' * 

fe i 

■ ■ * ■ dU 

Consui Gcrai, Pedro José da Cosfca Pacbeco (sem or- 
denado). 
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■ 
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Secretaria d’Eslado dos Negocios Estrangeiros, em 
11 de Janeiro de 18&5. 

■ 

■■ 

i 

!\ r o Ímpedimento do Officiat-Maior , 


Cakdipo MaíÍOCI- df. Mibakda. 



I* 


*?■ • 4 . 


■i 



EST.4D0 DO CORPO DfflOMíTICO 8 CONSI’LAR ESTRANOEIRO 

RSSiDENTE N’ESTA CORTE. 
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Ba Eüropa. 


Austria* 

• t 

, - r , j - ; 1 

r 

Enviado Extraordinario e Mmistro Plenipotonciario, 

Conde de Rechberg. * 

Secretario, Cavalleiro Hypolito Sonnbeitbner. 

Consol Geral interiao, Francisco Lebréton. 

■ 

* ■* 

Bavieva e Lubeck. 

% 

■ r j 

" i 

Consal Gerai, J. H. C. Ten-Brinck. 

Agente Consular, Luiz Candido d'Almeida. 


Betgíca . 

Encarregado de Negocios, E. de Jaégher (ansente) 
coin iicen$a, 

Vice-Consul intetino, E, Saportas. 



1 



' Brmwu 

* 

i a ■ i 

r ■ 

Consul Geral, G. Stockméyer. 

* j. , 1 ? ■ 

l-'+íí 4 +i í f í * * 

+ > 

Confederafao Sulssa, 

■ ■ - 

L 

ConsuJ Geral, Carlos Perrct Gentii: 
mente Arthur Guiguer. 

- ■ 

■■ ' i . J I* X X-J í» - 

Encarregado de Negocios e Consul Qeral, Cpnimen- 
dador Carlos Prytz* . 

|f I ■' 1 L F 1 

Consul, Diogo Hamann (ausente): serre o lugar Luiz 
Adolfo Prytz, 

■ ■ 

Dim Sicilias, 

■ ■ i ■ 

Encarregado de Negocios, Commendador D. Gennaro 
Merolla. 

Vice-Consul encarregadó do Consulado Geral, Luiz 
Decosterd. 

r j 

. i . 

s 

■ - 

‘■V-r 

- 

jF’raníTíí. 

■r- 

* í V. ^ 

■ ' L ■ " , 

Enviado Extraordinario e MÍnistro Plenipotenciario, 
Bárao de LangsdorÍF íadlente). ; ■ 


servc intérína^ 
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Encarrcgado tlc Ncgocios, Condc Ncy. 
Secreiario t Cavalieiro de St Georgcs, 
Addido, Barao Vídii. ■ , 

Idem, M. Marcel Chevalier. 
Vice-Consui Chacceiier, T. Taunay. 


Graa~Bretanha, 

h 

■ ■ 

f ■ 

QEnviado Extraordinario e Mimstro Pienipolenciario, 
Hamilton Charlcs James Iiamilton, Esq. 

Secretario, Wüiiam Gore Ouseley, Esq, (ausenle com 
licenca). 

3.° Addido, Frederico Hamüton, Esq. 

Addido, Henry Chambers Ouseley, Esqi 
Consul, R, Hesketh. 


Gráo-Ducado de Baden, 


Consul, Eduardo Laemmert. 


Grccia* 

9r 


CoiísoI , Honrique Riédy. 




Hamburgo, 

, ■* 

_ i 

Consul Ceral, Hermann Schroeder, 



Hmnover. 


Consul Geral, €. II. A. Berg. 


Bespmka. 


Múustro Eesidente, CaváMeiro D. J dsé Belavat y' 

T , , " í * +^l § . ^ Z H " * ^ 

Seereiario nomeado, B: FolippelPavira. 
Yice-Gonsul, B. Antonio de Aranaga. 
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[ í r 
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Pafzes-iíatWí. 


r 

i 

j. H d 


c > . t . - . ■' 1 > , * t r 

Consul Geta!, Caite Joaquim Wylep. 
Cbancelier,, Aikema. • 

r ^ l - r 


P&rtugaL < 

de 

r r 

Souza. 

Addido, B. Joao, €onde de Psraty* 

Addido Honorario r Commendador Ántonio José Pe- 

+ ' 

droza. ., .. , ■’* 

m . r . j ' 

Yice-Consul encarregado do Consuiado Geral, Ántonio 
Ferreira de No#ónba;EeitaL .: : 1 í :: J 

■ r m 




Prussia, 


Consul cncarregítda do Consulado Gcral t Lco The- 
remin. 


lioma . 


inlernuncio > Monsenhor Ambrozio Canij>odonico. 
Secretario > Ludovico Stramazzi. 

Consul, Carlos B emardo 8. Miguel. 


Russia. 


Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario * 
Conselheiro d'Estado Sergio de LomonosoíL 
l.° Secretarío, M. de Freytag Loringhovon, 
Secreiario, M. de Knorring. 

Consul Geral interino, Carlos Joaquitn "Wylep, 


Sardenha, • 

Ministro Residente, Conde de S. Martíno. 

I ¥ 

Conselheiro de Legagáo» Marquez Doria, 
Consul, Carlos Laugieri. 


Suecia e Norwega , 




s 

a 


Consul Geral, Louren$o Gustavo; Morsing, 



n I 


Wu rtmbcrg* 




Begente do CoiWolado . Jbáo Abrah'io ! Máríin». 
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DA &UEBICA; 
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Consul, Saturnino Chopitéa* 


Ü l r 


Estados Unldos, 


- i 


[ f J 


Enviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario, 
Henry A» Wise, 

Secretario, Hoberto M. Walsh. 

Addido, John Sergeant Junior. 

■ 

Consul, George W» Gordon* 

p 

Agente Consular, Roberto Chiton Wright. 


Repubíka Argentina. 

B 

Enviado Extraordinario e Ministro Pieiiipotenciario, 
General D. Thomaz Guido. 

■ 

■ 

Officíal da Lega^áo, D, José T. Guido. 

Consul Geral, GuiÍhermé .Piatt, 



Itepubüca Qrktytat do Urugwy. 


Enviado Extraordmario e JffinUlro Ftempot^adario t 
D. Francisco de Borja Magsrmos de Gerrato» 
.Secreiaño, D, Mateo de Magarinos. 

Addido , D^ Francisco de Magannos. 

Consol Geral, Manoel Moreira de Caslro, 

■ 


Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros * ern 
11 de Janeiro de 1S45. 


No ímpedtmenio do Offki&í M&ior t 



Candibo Marobju db Mibabda. 
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